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constituintes 
domingo e alerta presidente 

LUIS MARQUES 

Sarney pede ao PFL 

votos para Ulysses 
Ao pregar a necessidade 

da manutenção da unidade 
da Aliança Democrática, 
durante o jantar com a cú­
pula do PFL, segunda-feira 
à noite, no Palácio da Alvo­
rada, o presidente José 
Sarney estava, na realida­
de, pedindo apoio para a 
eleição do deputado Ulys­
ses Guimarães à presidên­
cia da Câmara. 

A posição de Sarney foi 
reforçada pelo secretário 
de Imprensa, António Fro­
ta Netto que afirmou, com 
todas as letras, que "a cha­
pa à eleição da Mesa da Câ­
mara refletiu uma coalizão 
e o candidato do PMDB, 
sendo o doutor Ulysses, 
ninguém pode recusar ao 
doutor Ulysses, o reconhe­
cimento dos serviços pres­
tados ao País ." 

Frota Netto deixou claro: 
o presidente Sarney nâo de­
seja que o deputado Fer­
nando Lyra (PMDB/PE) 
ganhe a eleição, porque is­
so poderia representar pro­
blemas para a manutenção 
da Aliança Democrática. 

Mas Maurício não 

assegura o apoio 
O deputado Ulysses Gui­

marães, candidato à reelei­
ção à presidência da Câma­
ra dos Deputados, visitou 
ontem o presidente nacio­
nal do PFL, deputado 
Maurício Campos, em bus­
ca de votos. Ele chegou ao 
gabinete de Campos às 11 
horas e saiu meia hora de­
pois, sem a promessa do 
apoio integral d PFL. 

"Eu disse a ele que não 
se pode tapar o sol com a 
peneira, porque há par la­
mentares, não só do PFL, 
mas inclusive do PMDB, 
questionando a constitucio­
nalidade de sua reeleição. 
Isso é um problema cres­
cente", relatou Maurício 
Campos. Particularmente, 
o presidente do PFL consi­
dera que decidir sobre a 
constitucionalidade ou não 
da candidatura de Ulysses 
Guimarães é um problema 
interno do PMDB e "o par­
tido é que tem que se res­
ponsabilizar por isso". 

Grupo protesta 
contra comissão 

"Querem cassar o seu 
mandato". Com esse apelo, 
um grupo de deputados es­
tá convidando para uma 
reunião, amanhã, todos os 
"deputados e senadores 
que são contra a Grande 
Comissão". O convite, es­
palhado ontem pela Câma­
ra, está assinado pelos de­
putados Cristina Tavares 
(PMDB), Wladimir Pal­
meira (PT), Brandão Mon­
teiro (PDT), Siqueira Cam­
pos (PDC) e Adolfo Olivei­
ra <PL). O grupo está se 
movimentando há alguns 
dias contra a proposta do 
deputado Ulysses Guima­
rães, e critica a Grande Co­
missão dizendo que dessa 
forma, todos os outros 
constituintes ficariam de 
braços cruzados, sem ter o 
que fazer. 

Brito, um dos novos, negocia normas com Pimenta 

Regimento ainda 
não tem consenso 

A criação ou não de uma 
grande comissão para ela­
borar o anteprojeto da no­
va Constituição; a realiza­
ção ou nâo de sessões ordi­
nárias do Senado e da Câ­
mara e a suspensão dos 
trabalhos nos dias 3, 4 e 5 
para que uma comissão es­
pecial redija o Regimento 
da Constituinte são os itens 
mais polémicos às véspe­
ras de suà instalação. 

O PFL comunicou ontem 
ao PMDB ser contrário a 
que a Constituinte fique 
sem funcionar em seus pri­
meiros dias e propôs a 
aprovação de normas pro­
visórias. A cúpula do PFL 
apoia o presidente do 
PMDB na criação da Gran­
de Comissão porque acha 
impossível o aproveita­
mento dos 559 constituin­
tes. 

DETALHAMENTO 
O presidente Ulysses 

Guimarães receberá hoje o 
texto consolidado do proje­
to de Regimento que o 
PMDB apresentará à Cons­
tituinte. Os pontos funda­
mentais já estão decididos: 
1) criação de comissões es­
peciais da Câmara e do Se­
nado para exame de legis­
lação ordinária de alta re­
levância; 2) funcionamento 
das duas casas somente 
quando sugeridas por estas 
Comissões e convocadas 

extraordinariamente; 3) 
aprovação da nova Consti­
tuição até 7 de setembro; 4) 
divisão da Grande Comis­
são em diversas subcomis­
sões relacionadas com os 
capítulos e temas da Cons­
tituição; 5) criação dos gru­
pos de audiências, com 40 
integrantes cada, destina­
dos a ouvir a sociedade; 6) 
exercício do poder de 
Polícia pela Mesa da Câ­
mara; 7) prazo de 30 dias 
para discussão, apresenta­
ção de emendas e votação 
do anteprojeto, da nova 
Carta que retornará à Co­
missão para sua primeira 
redação; 8) o projeto terá o 
mesmo período para dis­
cussão e votação, podendo 
haver emenda; 9) retorno à 
Comissão e depois ao ple­
nário para votação em defi­
nitivo, não podendo ser al­
terado no mérito. 

Após reunir-se ontem du­
rante mais de uma hora 
com o deputado Oscar Cor­
reia (MG), presidente da 
Comissão especial do PFL, 
o senador Aloísio Chaves 
reafirmou sua convicção 
de que o Regimento da 
Constituinte não poderá al­
terar a Constituição em vi­
gor. A Constituinte é livre e 
soberana para fazer uma 
nova Constituição, mas nâo 
para ficar modificando a 
atual. 

ANC88 
Pasta 20 a 30 
Jan/87 
114 

O secretário de Seguran­
ça Pública, coronel Olavo 
de Castro, anunciou na tar­
de de ontem a realização 
da "Operação Esperança" 
durante a instalação da As­
sembleia Nacional Consti­
tuinte, no próximo domin­
go. O objetivo da operação, 
segundo o secretário, é o de 
garantir a posse do Con­
gresso Constituinte "den­
tro da normalidade demo­
crática que a festa exige" e 
a sua execução estará a 
cargo da Polícia Militar, 
que auxiliará o esquema de 
segurança montado pela 
Câmara. 

Quanto ao nome, Olavo 
de Castro justifica: "Este é 
um momento decisivo para 
a Nação. E, como não pode­
ria ser diferente, nós asso­
ciamos à esperança de to­
dos os brasileiros no senti­
do de que o futuro será 
marcado pelas decisões 
que se iniciam agora. Por 
isto, denominamos o traba­
lho de Operação Esperan­
ça". 

O secretário garante que 
não existe nenhuma preo­
cupação específica com en 
tidades sindicais e grupos 
de pressão que deverão es­
tar presentes naquele dia 
Para ele, há perspectiva de 
que o acontecimento será 
uma grande festa. "E co­
mo em toda festa, poderão 
acontecer excessos. Por is­

to a Operação Esperança 
estará presente; para que a 
ordem e a tranquilidade se­
jam garantidas para que 
esta grande festa da espe­
rança nacional seja um su­
cesso", assegu ra Olavo de 
Castro. 

A grande concentração 
prometida pela Central 
Única dos Trabalhadores 
(CUT) para o domingo não 
preocupa o secretário Ola­
vo de Castro, que considera 
esse tipo de manifestação 
"uma consequência do pro­
cesso democrático". Ba­
seado nisto, nâo haverá um 
esquema específico para o 
movimento, principalmen­
te pelo fato de que, confor­
me ele acredita, dificil­
mente acontecerão exces­
sos, pois "todos os brasilei­
ros estarão unidos, dia Io, 
em um só ideal: a esperan­
ça de que a Constituinte re­
presente, de fato, os an­
seios nacionais". 

CONCENTRAÇÃO 

A concentração de gru­
pos de pressão e entidades 
sindicais na instalação da 
Assembleia Nacional Cons­
tituinte deverá ser discuti­
da durante todo o dia de ho­
je, conforme revelou o se­
cretário. Há informações, 
segundo ele, de que haverá 
uma grande concentração 
na área externa do Con­

gresso Nacional. Mas a 
Policia Militar não está 
orientada no sentido de re­
primir a manifestação. 
"Pelo contrário — afiança 
Olavo de Castro — pois a 
Operação Esperança será 
realizada também para ga­
rantir a integridade dos po­
pulares e das classes traba­
lhadoras que estiverem 
presentes. Os excessos, se 
acontecerem, serão repri­
midos, partam de onde par­
tirem. O importante é a ga­
rantia da ordem e da tran­
quilidade para todos os de­
putados e senadores consti­
tuintes. O nosso objetivo é 
que esse grande dia históri­
co transcorra dentro da 
normali dade exigida pela 
Nação". 

A Operação Esperança, 
de acordo com o que adian­
tou o secretário, abrange 
também a segurança inter­
na da Câmara dos Deputa­
dos. Assim, a ação da 
Polici Militar ficará restri­
ta ao esquema especial ela­
borado pela Câmara, isto 
nas dependências do Con­
gresso. Na área externa, os 
excessos como bebidas al­
coólicas, perturbação da 
ordem, ação de punguistas 
e outros serão combatidos 
atra vés do policiamento 
ostensivo orientado pela 
Secretaria de Segurança 
Pública. 

CUT prevê multidão de 50 mil 
Caravanas de metalúrgi­

cos e de professores de to­
dos estados brasileiros e 
ainda a presença maciça 
dos trabalhadores brasi-
lienses levarão, no mínimo 
50 mil pessoas à rampa do 
Congresso Nacional na fes­
ta de instalação da Assem­
bleia Nacional Constituin­
te. Segundo previsão dos 
dirigentes da CUT-DF. 
Preocupados com a con­
centração na entrada prin­
cipal do Congresso Nacio­
nal, o presidente Sarney 
deverá utilizar-se de uma 
porta lateral da Câmara 
para ter acesso ao plená­
rio. 

Os dirigentes da CUT, 
Jair Meneghelli, presiden­
te nacional, e o deputado 
eleito Luís Inácio Lula da 
Silva — se prontificaram a 
falar durante a festa aos 
trabalhadores. Falta, para 
a CUT, confirmar a partici-. 
paçâo do presidente da Câ­
mara, Ulysses Guimarães, 
que será convidado "para, 
de público, assumir os 
compromissos dos traba­
lhadores". Para a CUT, 
"pessoas como Ulysses" 
não podem negar uma pa­
lavra direta ao povo. 

Se depender de convites, 
a manifestação promovida 
pela CUT-DF, com o refor­
ço de aproximadamente 30 
entidades, será recheada 
de personalidades. O Co­
mando de Mobilização Per­
manente do DF já provi­
denciou as cartas-convites 
para o presidente do PDT, 
Leonel Brlzola, do PCB, 
Giocondo Dias; e do PC do 
B, Hércules Corrêa. Até 
agora, no entanto, só foram 
confirmados o apoio do PT 
ePDT. 

A manifestação, organi­
zada pelos sindicalistas 

brasilienses, pretende mo­
vimentar a porta principal 
do Congresso e pressionar 

Moreira faz 
seu discurso 
O presidente do Su­

premo Tribunal Federal 
(STF), ministro Morei­
ra Alves, passou o dia de 
ontem trabalhando no 
discurso que fará duran­
te a abertura da Assem­
bleia Nacional Consti­
tuinte, domingo que 
vem. Embora tenha 
preferido não adiantar 
nada a respeito do con­
teúdo ou do tema esco­
lhido, o ministro garan­
tiu que a elaboração do 
discurso está dando 
muito trabalho, "como 
tudo que é bem feito". 

A semana que antece­
de a abertura dos traba­
lhos da Constituinte tem 
sido bastante agitada 
para Moreira Alves. Lo­
go ao r e t o r n a r a 
Brasília, segunda-feira, 
o ministro manteve con-
tatos com assessores en­
carregados de organi­
zar a solenidade. Morei­
ra Alves foi informado 
de todas as providências 
que estão sendo toma­
das para a abertura dos 
trabalhos, principal­
mente do problema da 
falta de espaço, que vai 
apertar 559 constituin­
tes. 

O ministro passa hoje 
parte da manhã em sua 
residência trabalhando 
no discurso e à tarde da­
rá uma entrevista. 

os parlamentares a apro­
varem as propostas de inte­
resse da população e cum­
prir as promessas feitas 
durante a campanha. Se­
gundo Chico Vigilante, pre­
sidente da CUT-DF, o mo­
vimento sindical brasilien-
se não dará trégua aos 
constituintes cobrando pela 
"ampla transformação so­
cial". Para ele. o momento 
nâo é de festa, "mas de 
reafirmação das lutas bási­
cas dos trabalhadores". 

O Comando de Mobiliza­
ção Permanente pretende 
entregar aos parlamenta­
res um documento conten­
do as reivindicações bási­
cas dos trabalhadores, en­
tre elas a de eleições dire-
tas para o DF e para presi-
d e n t e da R e p ú b l i c a , 
estabelecendo-se â data, 
reforma agrária ampla e 
irrestrita, imediata reposi­
ção salarial a todos os tra­
balhadores, es ta t ização 
dos setores básicos da eco-, 
nomia, como energia, mi­
nérios, educação e sistema 
financeiro. No documento 
são pedidos, também, a 
criação de mecanismos de 
controle, pela população, 
das empresas estatizadas e 
a abertura de uma discus­
são ampla sobre a suspen­
são do pagamento da divi­
da externa, tendo como 
consequência a realização 
de um plebiscito para apro­
vação ou não da moratória.' 

O presidente da CUT-DF. 
Chico Vigilante acredita 
que a manifestação de do­
mingo será superior, em 
número de pessoas, à reali­
zada em novembro passa­
do contra o Cruzado II. "Ai 
manifestação é pacifica e 
legítima. Repressão é umj 
absurdo e, se houver, será 
um péssimo começo para a 
Constituinte" disse. 


